PROJETO DE LEI Nº 1412, DE 2014

Dá denominação de "Professor Manoel Izidorio Filho" ao Poupatempo localizado no Bairro Jardim São João, em Bebedouro. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Professor Manoel Izidorio Filho” ao Poupatempo localizado no Bairro Jardim São João, no município de Bebedouro. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Senhor Manoel Izidorio Filho nasceu no município de Igarapava/SP, em 1919, da união do Senhor Manoel Izidorio Franco e da Senhora Antonieta Straioto, que, descendentes de imigrantes portugueses e italianos, eram agricultores. Casou-se com a Senhora Bertha Elizena Graziadei Izidorio, cujo neste matrimônio tiveram dois filhos: Maria Elisabete e Jose Roberto.

De família pobre e ainda muito jovem, ajudou o pai num açougue por 11 anos, a quem perguntou se o deixaria estudar e, sob a condição de não repetir o ano, foi então autorizado. Cursou o primeiro grau no Grupo Escolar e Ginásio São Sebastião, formando-se economista pela Instituição Universitária “Moura Lacerda” em Ribeirão Preto. Aos 23 anos de idade, no dia 02 de Fevereiro de 1943 o Senhor Manoel Izidorio Filho foi para o Município de Bebedouro, onde foi Professor da Escola Técnica “Vicente Cesar”, que antes era extensão da Faculdade de Ciências Econômicas de Bebedouro. Orientou e lecionou para alunos do curso noturno no Colégio Anjo da Guarda, também foi Diretor do Ginásio Industrial “Stélio Machado de Loureiro”.

Com pouco tempo para o lazer, num certo dia, quando estava na esquina do pecado, viu uma moça com mais três colegas passeando de braços dados, encantou-se por ela, depois de um ano casou-se com a Senhora Berta Elizena Graziadei no dia 26 de Dezembro de 1943, constituiu uma família bastante conhecida, admirada, respeitada e querida, já que compartilha de bons sentimentos com nossos cidadãos. 

Considerando importante e o que de melhor se tem na vida, sempre gostou de escrever, pautando-se no propósito de se fazer bem feito, sem enganar as pessoas. Assim que foi para o ginásio, fez parte do jornal da escola. Na faculdade fez apresentações e já escrevia alguma coisa para o teatro. Ainda diretor da Escola “Stélio Machado de Loureiro”, gostava de fazer poemas e poesias nas horas de folga, que eram guardadas em uma gaveta. Um dia uma colega, dona Maria Aparecida Ferreira Rosette, pediu para ler e o incentivou a publicar e com sua aposentadoria em 1985, decidiu publicá-los no seu primeiro livro com esses trabalhos. 

Instigado pelo Frei Querubim, amadureceu a ideia e começou a investigar fatos passados do nosso município até aquele momento (por meio de informações das poucas mais inteiradas e ainda vivas, vasculhando uma revista escrita em 1949, tabloides e jornais), para assim, em cinco anos publicar o livro “Reminiscência de Bebedouro”. 

Ciente de que muita coisa ficou por trás, publicou seu segundo livro “Gente que faz historia”, que conta a historia de 1953 a 1993. 

Na literatura infantil, inspirou-se na saudade que sempre bate no nosso coração e na alegria de pensar no que ocorre na vida de uma criança para publicar o livro “Zico e sua história”, que narra a história de um menino pobre, que nasceu uma casa de taipa, cresceu e hoje é um senhor de maturidade.

Seu sentimento foi de satisfação por se sentir útil para alguém, quando escreveu o Hino da EE “Abílio Manoel”. 

Sempre em mente a frase “Toda cidade que não tem cultura é igual a um homem enfermo à espera da morte”, com essa frase incentivava as pessoas que gostavam de literatura a formar a Academia Bebedourense da Cultura, pois, acreditava nessa instituição para a história do município a ser contada continuamente. 

O Senhor Manoel Izidorio ainda escreveu “Retalhos de uma vida”, “Juntando letras, formando pensamentos”, “A vida que passa” e “Tabaréu, o eterno caipira”. Pela publicação dos livros de Bebedouro recebeu homenagem da Universidade de Ribeirão Preto.

Em uma das passagens por Bebedouro, recebeu agradecimento pelos livros recebidos das mãos do próprio Governador do Estado Geraldo Alckmin, que no papel timbrado continha a frase: “Fale de sua aldeia e você falará do mundo inteiro”. 

Com ideias bem formadas e grande conhecedor das culturas agrícolas que nortearam a economia do nosso município, Izidorio dizia que não soubemos aproveitar a localização geográfica na região, pois, priorizava uma única fonte de exploração, sendo primeiramente o café, depois a laranja e agora a cana de açúcar. Sobre a cultura, como arte em si, comentava que aqui surgiram muitos talentos na música, na poesia e no teatro, por isso, a cidade conta com uma mocidade cheia de energia para desenvolver-se bem nesta área. 

Senhor Manoel Izidorio deu tanta importância à nossa história, que ainda em vida passou a ser parte dela. Sua vocação de alinhavar palavras, compilar dados da história local, reuni-los em livros, paralelamente à emoção adjetivada em poemas que falam do amor pela terra e do respeito ao próximo. Ainda em paralelo, o jeito de ser, rural e urbano, do morador da terra. Tanto fez história em suas atividades que passou para o papel o cotidiano da Cidade Coração e, merecidamente, é Cidadão Bebedourense, dentre outros títulos e reconhecimentos que recebeu. Ele amou e respeitou a terra desde que nela aportou – a demosntração esta aí em suas obras e nos gestos que deixou. 

Residia na Rua XV de Novembro, centro, se fez transparecer por relacionamentos embasados em atitudes que considerava certa e justa, por isso, soube cativar durante a vida laços firmes de amizades verdadeiras. 

Um episódio triste e que foge à razão ceifou a vida terrena de Manoel Izidorio Filho, quando no ultimo dia 31 de agosto abriu-se uma lacuna no coração de cada familiar e amigo, sensibilizando toda comunidade bebedourense. 

Diante de tristes momentos como esse, a busca pelo conforto nos é humanamente natural. É impossível um momento ou outro não ficarmos perplexos diante de situações inesperadas ou difíceis de serem aceitas, então nos resta viver o tempo de que cada um precisa para superar, neste caso a ausência deste grande homem, cujos bons momentos nos foram tão especiais. Este é o instante complicado da saudade, que a ausência nos toca mais forte e confunde nossa capacidade de conforto, mas o tempo, por sua vez, tende a nos ajudar a superar, então, deixar prevalecer o quanto essa já saudosa convivência. 

Exerceu com maestria sua competência paterna para educar de forma amorosa, dedicada e digna os seus filhos e, também, netos e bisnetos. E, pelos valores bem embasados e que sabiamente passou adiante, há de manter-se entre nós.

Ao velho mestre e importantíssimo escritor que tanto contribuiu para a educação e cultura, especialmente para história de Bebedouro, uma frase de autoria de Sarah Pacheco Cardoso, publicada em matéria em sua homenagem, que pretendeu enaltecer o contínuo respeito ao ser humano e à sabedoria caracterizados neste igarapavense de Bebedouro: “Os amigos não vêm, estão”. 

Infelizmente o Senhor Manoel Izidorio Filho no dia 31/08/2013 veio a falecer de falência múltipla dos órgãos e senilidade, deixando saudades a todos os seus amigos e familiares. 

Ressalto que esta propositura teve início devido à indicação do Jornalista João Pedro Negrini.  

Por todo exposto, pedimos o apoio dos nobres pares para aprovação do presente projeto.

Sala das Sessões, em 10-12-2014.
a) Roberto Engler - PSDB

